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Onde estiveres no mundo, 
Não te queixes, nem te irrites, 
Não há sombra sem limites, 
Nem sofrimentos em vão; 
Suporta com paciência 
Qualquer toque de amargura, 
A provação nos procura 
Trazendo renovação. 

Trabalha, serve, perdoa, 
Se alguém te enlameia o nome, 
Que a tolerância te tome 
Por mestra de amor e luz; 
Ninguém passa pela Terra, 
Caminhando indiferente, 
Esse luta, outro é doente, 
Cada qual na própria cruz. 

Às vezes, quem te deprime 
Quem te ofende ou desprimora 
Carrega chagas, embora 
O lindo porte que traz; 
Muita gente que parece 
Felicidade e barulho, 
Vício, pompa, inveja e orgulho, 
É pranto pedindo paz. 

Compadece-te e caminha 
Na fé com que Deus te alcança, 
Não apagues a esperança 
No coração de ninguém. 
Recorda que o Céu te busca 
Não para ver pedra e espinho 
Mas para ser no caminho 
O apoio vivo do bem. 


